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102 | RESUMOS SIMPLES: Revisão Bibliográfica 

Título: Anticorpos Monoclonal no tratamento oncológico: uma 

revisão de literatura. 

Autor/coautores: João Lúcio Macário Lira; Maríllia Ferreira Calado, Gizelly de Andrade Silva. 

Instituição: Centro Universitário CESMAC (CESMAC), Maceió- Alagoas; Faculdade UNINASSAU - 

Caruaru (UNINASSAU), Caruaru- Pernambuco, Centro Universitário Tabosa de Almeida (ASCES), 

Caruaru- Pernambuco. 

Palavras-chave: Anticorpos monoclonais, Células tumorais, Oncológico. 

 

INTRODUÇÃO   

Os anticorpos monoclonais (mAbs), são produtos à base de imunoglobulinas modificadas das 

subclasses IgG (imunoglobulina tipo G) ou IgM (imunoglobulina tipo M), exercendo efeito específico 

e controlando um determinado alvo (CASANOVA ESTRUCH B, 2013). Selecionado o alvo, é 

possível atingir as células tumorais, essa terapêutica promissora tende a acarretar menos eventos 

adversos e aumentar a sobrevida do paciente oncológico, tornando-se a principal estratégia das 

pesquisas que buscam definir esquemas eficazes e menos tóxicos (SILVA C, et al., 2016). Havendo 

assim, os mAbs podem ter resultados adversos como surgimento da promoção e inibição da 

atividade da molécula em outros tecidos (ALIPRANDINI E, 2015). 

OBJETIVO  

Analisar na literatura, como é feito o manejo das reações infusionais relacionadas aos anticorpos 

monoclonais no tratamento oncológicos dos últimos cinco anos, através de publicações científicas 

e suportes tecnológicos. 

MÉTODO 

A busca dos artigos ocorreu nos bancos de dados dos periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e base de dados da Scientific Electronic 

Library (Scielo) no período de 2016 a 2020. Após a leitura das publicações, apenas três 

enquadraram-se nos critérios de inclusão e foram considerados segundo os preceitos da análise 

temática. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

Os mABs são importantes para análise e diagnóstico do câncer, em função de sua especificidade 

ao antígeno (ALIPRANDINI E, 2015). Os principais mABs são: murinos, quiméricos, humanizados 

e humanos. Os murinos foram os primeiros a serem desenvolvidos e são caracterizados pelo fato 

de serem obtidos exclusivamente de camundongos, induzindo a produção de anticorpos humanos 

anti-rato (HAMA), que combatiam esses anticorpos, gerando reações alérgicas e até mesmo 

choques anafiláticos (COSTA DMA, 2015). Os quiméricos, humanizados e humanos, resultaram de 
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alterações nas técnicas de desenvolvimento, visando a aumentar a semelhança dos mABs com os 

anticorpos humanos e, com isso, reduzir a incidência de eventos adversos (WANG W, et al., 2008). 

O desenvolvimento desses anticorpos totalmente humanos representou um grande avanço e 

acarretou uma onda de anticorpos aprovados pelas agências reguladoras do mundo, sendo a 

oncologia hoje uma das principais áreas de utilização dessa classe de produtos (CHAMES P, et al., 

2009). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

É importante considerar que cada mecanismo diferente e que pode reagir de modo singular. 

Dessa forma, o profissional da saúde que se dispõe para o atendimento do paciente com câncer 

deve se basear no mecanismo de ação mAbs, fatores de risco e prevenção, contribuindo para uma 

assistência personalizada e de qualidade ao paciente oncológico, utilizando-se de uma terapia 

inovadora e promissora. 
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